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A carga simbólica que o topos da ilha tem tido na literatura e cultura ocidentais demonstra o seu potencial como lugar capaz 
configurar uma identidade específica que simultaneamente se relaciona com, e configura, outras identidades culturais. Mais 
recentemente, os estudos das ilhas, impulsionados pela globalização e pelas alterações paradigmáticas que privilegiam o 
espaço, colocaram as ilhas e as suas representações, incluindo as representações literárias, no centro (ou pelo menos muito 
próximo dele) das suas abordagens e interesses. 

Neste contexto a presente comunicação pretende, primeiro, fazer uma leitura dos elementos da insularidade que se afiguram 
em A Jangada de Pedra (1986) e Conto de Ilha Desconhecida (2010) do Nobel português José Saramago (1922-2010), 
baseando-se em alguns parâmetros identitários definidos no âmbito dos estudos das ilhas (Lowenthal, 2007), e de seguida 
analisar se, e até que ponto, essa insularidade é passível de configurar uma utopia humanista (Martins, 2015), também presente 
em várias outras obras saramaguianas. 
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